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Pesquisa de Património
Cruzeiro do Senhor dos Milagres - detalhe

Designação

Designação
Cruzeiro do Senhor dos Milagres
Outras Designações

Categoria / Tipologia
Arquitectura Religiosa / Cruzeiro
Inventário Temático

Localização

Divisão Administrativa
Viana do Castelo / Arcos de Valdevez / Arcos de Valdevez (São Paio)
Endereço / Local

1-
Arcos de Valdevez
0000000 -

Protecção

Situação Actual
Classificado
Categoria de Protecção
Classificado como 1M- Interesse Municipal
Cronologia
Decreto n.? 45/93, DR, I Série-B, n.? 280, de 30-11-1993 (ver Decreto)
ZEP

Zona "non aedificandi"

Abrangido em ZEP ou ZP
Não
Abrangido por outra classificação
Não
Património Mundial

Descrições

Nota Histórico-Artistica

O Cruzeiro do Senhor dos Milagres levanta-se junto à Ponte Velha de Arcos de Valdevez, sobre o Rio Vez.
Embora de factura tardia, sendo de finais de Oitocentos, este monumento possui tradição decorativa
setecentista, um anacronismo que resulta particularmente interessante, se recordarmos o facto de ter sido
erguido a pedido da população local. Sobre o soco, constituído por dois degraus quadrados, assenta um
grande paralelepípedo, ao alto, servindo de pedestal; as faces são molduradas, e decoradas com simples
losangos, o fronteiro exibindo a inscrição Nosso Senhor dos Milagres. A coluna, com base clássica,
apresenta o primeiro terço com decoração distinta da restante, sendo ornado de losangos em relevo,
enquanto os terços superiores têm caneluras. O capitel, de acordo com os exemplos mais clássicos da
aplicação da ordem cortntie, tem o tambor decorado com folha de acanto e encimado por volutas. A
rematar o conjunto, um acrotério de boas dimensões, onde se pode ler a inscrição S.DOS MIULAGRES,
apoia uma cruz latina, de secção quadrada, rematada por motivos vegetais em pirâmide. A imagem de
Cristo, sobrepujada por cartela, apresenta alguma rigidez e um tom nitidamente arcaizante, com os pés
em paralelo.
Um dos mais interessantes aspectos deste pequeno monumento é a sua deliberada inspiração em outros,
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anteriores em mais de um século, como são os casos do Cruzeiro de Tibães, Santana e Campo das
Hortas, estes na zona de Braga. De facto, estes são praticamente idênticos ao dos Milagres, com
excepção da decoração do pedestal e do primeiro terço do fuste, bem como de alguns detalhes no remate.
De realçar ainda a curiosidade das âncoras representadas no capitel, entre os enrolamentos de acanto,
um dos principais símbolos da região, evocador da faina da pesca, e claramente destinado e representar o
povo local como impulsionador da obra (paga, de resto, com o imposto do "real de água''). A construção
data de 1831. SML
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Pesquisa de Património
-'- .

Casa da Ponte - detalhe

Designação

Designação
Casa da Ponte
Outras Designações

Categoria 1Tipologia
Arquitectura Civil 1 Casa
Inventário Temático

Localização

Divisão Administrativa
Viana do Castelo 1Arcos de Valdevez 1Arcos de Valdevez (São Paio)
Endereço 1 Local

Rua de São João de Deus
Arcos de Valdevez
0000000 -

Protecção

Situação Actual
Classificado
Categoria de Protecção
Classificado como IIP - Imóvel de Interesse Público
Cronologia
Decreto n.? 95/78, DR, I Série, n.? 210, de 12-09-1978 (ver Decreto)
ZEP

Zona "non aedificandi"

Abrangido em ZEP ou ZP
Não
Abrangido por outra classificação
Não
Património Mundial

Descrições

Nota Histórico-Artistica

A sua designação justifica-se pela proximidade da ponte que liga as duas margens do rio Vez, e as duas
freguesias de Arcos - São Salvador e São Paio. A edificação deste imóvel remonta ao último quartel do
século XVIII, e deve-se a Agostinho Antóniode Araújo, mas as obras prolongaram-se pelo início da
centúria seguinte, tendo sido concluídas por sua mulher, D. Joana Maria de Azevedo Sá Coutinho.
A expressão arquitectónica da Casa da Ponte permite inscrevê-Ia no modelo mais comum das habitações
nortenhas do século XVIII, constituindo assim um exemplo da denominada casa caracteristicamente
portuguesa, implantada em ambiente urbano (AZEVEDO, 1969, pp. 66-67).
À semelhança do que acontece na arquitectura civil setecentista, a fachada é o elemento que mais se
destaca, desenvolvendo-se em comprimento e concentrando em si toda a decoração que, no caso deste
imóvel, é bastante contida. Nota-se uma procura pela estabilidade, própria dos arquitectos portugueses
que, ao contrário de outros exemplos europeus, não privilegiaram o dinamismo planimétrico nem a
ondulação dos alçados, embora tenham perseguido uma ideia de movimento através da sequência rítmica
da abertura de vãos, e da divisão da fachada por pilastras (AZEVEDO, 1969, p. 71). Na Casa da Ponte, as
pilastras definem três corpos e acentuam a verticalidade do conjunto, embora o friso que separa os dois

http://www.igespar.ptlptlpatrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/74691/ 18-09-2013
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andares dilua esta tendência. Naturalmente, o piso nobre denota um maior requinte na execução das
molduras das janelas, com lintel curvo.
Este ritmo converge, ao centro, no portal principal, sobre o qual se abre uma janela de sacada encimada
pelo brasão da família - esquartelado e com as armas dos Araújo, Amorim, Azevedo e Coutinho -, aí
colocado em data próxima de 1800 ou 1803 (SILVA, 1992, p. 62). Este, interrompe a cornija, formando
uma espécie de frontão contracurvado, o que imprime ainda maior destaque ao símbolo heráldico dos
proprietários do imóvel.
O interior da Casa da Ponte foi objecto de várias intervenções, a primeira das quais da responsabilidade
de Luís Maria Cardoso de Araújo e Azevedo, ainda durante o século XIX, que lhe acrescentou um andar,
bem visível na fachada lateral. Há notícia de uma nova campanha de obras já no século XX. Em
consequência destas remodelações, a estrutura arquitectónica mantém as suas características barrocas,
mas a decoração dos diferentes salões é já neoclássica. Assim, na entrada, encontramos a escadaria
setecentista, que nos solares urbanos era necessariamente interna, devido a constrangimentos de espaço.
Os seus dois lanços, protegidos por balaustrada, permitem o acesso ao piso superior. Aí, ganha especial
interesse o oratório dedicado a Nossa Senhora das Dores, mencionado num inquérito paroquial de 1845
como bem ornado e decente, e onde se conserva o retábulo de talha dourada. Dos restantes 13 salões,
destaca-se o azul e o da música, pelos tectos em masseira e pelo papel de parede com motivos florais.
Por outro lado, e apesar da sua depuração, a Casa da Ponte não deixa de se impor na malha urbana de
Arcos pelas dimensões, e pela cenografia, que a destaca das restantes arquitecturas que se encontram
adossadas, e onde o elemento heráldico se reveste de especial significado, enquanto símbolo de poder,
prestígio e superioridade dos seus proprietários. Na realidade, a família habitou, no século XVII, uma outra
casa, a denominada Casa do Rio, bem mais modesta, e que hoje se encontra bastante arruinada. A
mudança para a Casa da Ponte e a posterior inclusão do brasão na fachada revela "um claro processo de
ascensão sócio-económica" (SILVA, 1992, p. 35 e 54).
(Rosário Carvalho)

Bibliografia

Título
"Casas armoriadas do Concelho dos Arcos de Valdevez: subsídios para o estudo da nobreza arcoense
(vol. 2)"
Local
Arcos de Valdevez
Data
1992
Autor(es)
SILVA, Armando Malheiro da

Título
"Inventário Artístico da Região Norte - I"
Local

Data
1973
Autor(es)
GONÇALVES, Flávio

Título
"Alto Minho"
Local
Lisboa
Data
1987
Autor(es)
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de l-
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Pesquisa de Património
Igreja paroquial de São Paio e escadaria - detalhe

Designação

Designação
Igreja paroquial de São Paio e escadaria
Outras Designações

Categoria 1 Tipologia
Arquitectura Religiosa 1 Igreja
Inventário Temático

Localização

Divisão Administrativa
Viana do Castelo 1Arcos de Valdevez 1Arcos de Valdevez (São Paio)
Endereço 1 Local

Arcos de Valdevez
0000000 -

Protecção

Situação Actual
Classificado
Categoria de Protecção
Classificado como 1M-Interesse Municipal
Cronologia
Decreto n." 28/82, DR, I Série, n.? 47, de 26-02-1982 (ver Decreto)
ZEP

lona "non aedificandi"

Abrangido em lEP ou lP
Não
Abrangido por outra classificação
Não
Património Mundial

Descrições

Nota Histórico-Artistica

Situa-se na margem esquerda do rio Vez, e é a igreja paroquial da freguesia de São Paio, a quem deve a
sua invocação. Do templo primitivo, edificado no sítio da igreja velha nada resta, pois o seu estado
avançado de ruína levou a que, em 1781, tivesse início a construção de uma nova igreja, mais perto do rio
e de dimensões superiores, por forma a responder de forma eficaz ao crescimento da população. De
acordo com os dados disponíveis, as obras prolongaram-se durante longos anos e, muito embora no final
do século XVIII o edifício estivesse adiantado, somente em 1831 foi dado como concluído. Em todo o
caso, o revestimento azulejar, de padrão, que cobre a fachada principal, foi aplicado apenas em 1929, a
expensas de José Nuno Gomes.
A fachada, de linhas sóbrias, denota já a influência do neoclassicismo, ainda que a estrutura da escadaria
que antecede a igreja possa ser considerada barroca, desenvolvendo-se em lanços opostos e
convergentes, com parapeitos encimados por fogaréus, o que empresta ao conjunto um carácter
cenográfico, constituindo-se como caminho ascensional, a percorrer para quem pretende aceder ao
templo.
No alçado principal, o esquema compositivo, marcado pela divisão do pano murário através de pilastras

http://www.igespar.ptlptlpatrimonio/pesquisa! geral/patrimonioimovel/ detail/71534/ 18-09-2013
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(nesse caso prolongadas nos extremos por urnas e ao centro no frontão curvo interrompido), é bastante
comum no Norte do país, principalmente na região do Porto, onde poderíamos citar, a título de exemplo,
as igrejas de São Pedro de Miragaia ou de São Nicolau. O próprio revestimento azulejar das fachadas, na
sua grande maioria datado do século XX, conheceu, também, grande fortuna no Norte, manifestando-se
igualmente nos templos portuenses mencionados. O portal, ao centro, é definido por duas pilastras e
encimado por frontão circular em cujo tímpano se exibe o brasão de armas de Portugal. Sobrepõe-se-Ihe
uma amplo janelão, que complementa os outros dois, nas secções laterais, mais reduzidos e sobre os
quais se abre um óculo, com um motivo concheado na zona superior.
A torre, que se projecta atrás do frontão, no eixo do alçado, inscreve esta composição nas denominadas
"fachadas torre", cujo modelo é comum na região portuense, não deixando de nos recordar o esquema
utilizado na igreja da Trindade, no Porto, edificada a partir de 1802. Assim, num primeiro nível
encontramos o relógio (aí colocado em 1946), num segundo os arcos e, por fim, o remate piramidal. À
semelhança da fachada, também a torre é revesti da pelo mesmo padrão de azulejos.
O interior, de nave única, é bastante depurado. Uma cimalha percorre a nave única, coberta por abóbada
de berço pintada. As três capelas laterais são abertas por arcos de volta perfeita com impostas salientes,
apresentando retábulos de talha policromada. O arco triunfal é idêntico, mas possuí sanefa de talha
dourada. Na capela-mor, com cobertura de abóbada de berço pintada, destaca-se o retábulo, também de
talha policroma e acusando a feição tardia e neoclássica, tal como as caixas dos púlpitos.
Num espaço de relativa sobriedade, ganha especial significado a composição em cantaria que envolve a
entrada e se prolonga em altura pelo coro. Esta estrutura, que salienta a verticalidade da nave e recorda a
presença torre, apenas visível do exterior, parece ter sido abruptamente interrompida no remate, não
deixando, por isso, de causar alguma estranheza, levando-nos a colocar a possibilidade de que a falta de
recursos, sentida à época de construção, não tenha permitido concluir o edifício conforme o plano
previamente traçado.
(Rosário Carvalho)

Bibliografia

Título
"Alto Minho"
Local
Lisboa
Data
1987
Autor(es)
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de
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